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RESUMO

São co n sid era d o s os fa t o r e s  que in flu em  na r e s i s t ê n c ia  â 
traçã o o fe r e c id a  p e lo s  arados,  para d e p o is  serem comparados com 
a s fo r ç a s  t r a t iv a s  e x e r c id a s  p e lo s  t r a t o r e s ,  dedu zidas a s perdas  
de p o tê n c ia , d ev id o  às c o n d içõ e s lo c a is  e à redução na fo r ç a , em 
função dos fa t o r e s  de d e c liv id a d e  e do c o e f ic ie n t e  de rolam ento  
do te r r e n o .

Há um co n ju n to  de elem entos que são v a r iá v e is  e que in  
flu em  nos v a lo r e s  f i n a i s  o b t id o s , tornando os c á lc u lo s  m uito ex  
te n so s ;  con tu do, em fa c e  do uso  das modernas c a lc u la d o r e s  ou mes 
mo de com putadores, o c á lc u lo  to rn o u -se  m ais r á p id o , p erm itin d o  
ao té c n ic o  a elab oraçã o de ta b e la s  que p o s s ib i l i t a m  o seu empre_ 
go para uma boa programaçao do uso dos a ra d o s.

O b tid o s e s s e s  v a lo r e s , são c a lc u la d a s  a s  p o tê n c ia s  m ini 
mas dos t r a t o r e s , em função dos p e r ío d o s  de tempo Choras) para ã 
la v ra  de d iv e r s a s  e x te n sõ e s  de á r e a s .

SUMMARY

The fa c t o r s  th a t e x e r t  in f lu e n c e  in  th e  r e s is t a n c e  to  
t r a c t io n  o f fe r e d  by the plow  are  c o n sid e re d  so th a t th ey  might 
be compared w ith  the t r a c t iv e  fo r c e s  e x e r te d  by t r a c t o r s ,  l e s s  
the lo s s  o f  power due to  lo c a l  c o n d it io n s  and to  r e d u c tio n  in  
fo r c e  due to  d e c l i v i t y  and r o l l i n g  s o i l  c o e f f i c i e n t .

There i s  a group o f  v a r ia b le  e lem en ts th a t e x e r t  in f lu e n  
ce  in  the f i n a l  v a ln e s  o b ta in e d , tu m in g  c a lc u la t io n s  v ery  e x te n  
s i v e :  n e v e r t h e le s s ,  in  view  o f  the use o f  modem a a lc u la to r s  or  
even com puters, the c a lc u la t io n  has become f a s t e r ,  en a b lin g  the  
o p era to r to e la b o r a te  ta b le s  th a t a llo w  t h e ir  use f o r  a a o r r e c t  
program f o r  the use o f  p lo w s.

Once such v a lu e s  are o b ta in ed  the tr a c t o r s  minimum power 
are c a lc u la t e â , c o n s id e r in g  the p e r io d s  (hours) f o r  the plow ing  
o f  the v a r io u s  a r e a s .

INTRODUÇÃO

Para a execução da programação da maquinaria a g r í c o l a ,  há do is  aspectos  
a a n a l i s a r :  um, o a g r i c u l t o r  dispõe de conjuntos e deseja conhecer o máximo da 
capacidade que os equipamentos podem proporcionar; outro, em função da área ag r j  
c u l t i v e i  ex i s tente ,  saber a capacidade operacional da maquinaria a ser adquir ida  
a fim de programar a sua u t i l i z a ç ã o .  Em uma ou outra  s i tuação,  o período em que 
as ta re fa s  podem ser executadas é in f luenc iado  pelas  condições c l im á t ic a s .

0 máximo aproveitamento da capacidade de trabalho da maquinaria, determj 
nado em função da força motora ou t r a t i v a  d i spon íve l  e da r e s i s tê n c ia  oferec ida
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ou esforço  requerido pelo equipamento, in f luenc ia rá  no seu custo operac iona l.

0 dimensionamento da maquinaria a g r í c o l a  estará,  também, subordinado aos 
fa to re s  lo ca i s  do solo,  topograf ia  e área dos terrenos, in f lu indo  diretamente na 
determinação do qu a n t i t a t i v o  de força a ser empregado.

Para a determinação das ca ra c te rT s t i c a s  da maquinaria e da,potência ne 
ces sã r ia  ã execução dos se rv iço s ,  v á r io s  autores preconizam o emprego de nomogra 
mas ou ábacos, ou mesmo o c á l c u lo  manual. 0 primeiro não apresenta grande precj  
são nas determinações e o segundo é muito trabalhoso.

Com a u t i l i z a ç ã o  de ca lcu ladoras  programáveis,  ou mesmo de computadores, 
os c á lc u lo s  se tornaram mais rápidos e permitem uma interação de troca de infor  
mações no decurso da operação da programação entre a ca lcu ladora  e o técnico que 
deseja proceder ã seleção da maquinaria.

0 ob je t ivo  deste trabalho é o de a n a l i s a r  os fa tores  que intervên nos 
c á lc u lo s  do dimensionamento da potência do t ra to r  e do esforço  requerido pela ma 
quinar ia .  0 presente estudo l im i t a - se  ao arado, por ser o equipamento que re 
quer maior es fo rço  t r a tó r io .

MÉTODOS

1. ESFORÇO RESISTENTE DOS ARADOS

0 es forço  necessár io  para o trabalho de um equipamento a g r íc o la  é var iá  
ve l .  Para um arado, deve ser considerada a la rgura  de corte de cada d i s co  ou aj  
veca, a profundidade de aradura e o fa to r  de r e s i s tê n c ia  do solo.

A profundidade de trabalho pode v a r ia r ,  dependendo pr incipalmente das 
condições do terreno, da a l t u ra  da camada s u p e r f i c i a l  e do grau de umidade. A 
profundidade está ,  também, relacionada com o t ipo  de aradura adotada na região  e 
em função da exploração a ser rea l izada  na área mobi l izada.

0 fa to r  de r e s i s tê n c ia  do so lo ,  que in ter fere  no esforço requerido pelo 
arado, é re fe r ido  em quilogramas por decímetro quadrado (kg/dm2) ou em qu i logra  
mas por centímetro quadrado (kg/cm2). Este elemento é var iáve l com a co n s t i tu j  
ção f í s i c a  do solo,  a sua e s trutura ,  a quantidade de matéria orgânica  nele ex is  
tente, o grau de umidade, o t ipo  de vegetação e a continuidade de mobi l ização  do 
terreno.

Há, ainda, do i s  outros  fa to re s  que influem no aumento da re s i s tê n c ia  do 
arado: a dec l iv idade  e as  condições de rugosidade do terreno. A ve locidade com 
que o arado é tracionado i n f lu i  no esforço  t r a t ó r io  requerido havendo, portanto,  
um acréscimo na re s i s tê n c ia .  Assim, consideramos um percentual sobre a res i s tên  
c ia  do arado, proporcional ã velocidade,  fornecendo um novo va lo r ,  denominado re 
s i s t ê n c i a  tota l  do arado, não considerando, deste modo, a in f luênc ia  da d e c l i v [  
dade da gleba que está  sendo u t i l i z a d a .

No cá lc u lo  da margem de segurança com que o t ra ta r  deve rebocar o arado 
temos adotado ad ic ionar  o percentual ã ex igência  t r a t i v a  do t ra to r  e não à re s i s  
tência  tota l  do arado. Para tal fim, temos empregado a fórmula:

MS =

em que: MS = 

~Tr

Tr RT
100

Tr

mos :

Margem de segurança
Força t r a t i v a  exerc ida, em kgf
R es i s tênc ia  tota l  da carga,  em kgf.

= P x L x R

: n

Adotando a fórmula para a re s i s tê n c ia  do arado ã tração (R^) em kgf, te

(2)

em que:
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P = P ro fu n d id a d e ,  em d ec ím et ro s
L = L a r g u r a  de c o r t e  do a rado ,  em dm
Rs = F a t o r  de r e s i s t ê n c i a  do s o l o  ã t r a ç a o  (kgf/dm2 ).

0 a c r é s c im o  d e v id o  a v e l o c i d a d e  é um pe rcen tua l  de R , em função  da ve 
l o c i d a d e  com que o a rado  é f r a c i o n a d o :

\  = Per x Ra  (3)

onde:
A = Ac ré sc im o  d e v id o  ã v e l o c i d a d e ,  em kgf  

Per = Pe rcen tua l  adotado,  em c en té s im o s  
R^ = R e s i s t ê n c i a  do a rado ,  em kg f .

A r e s i s t ê n c i a  t o t a l  (R^-) em k g f ,  é igua l  ã r e s i s t ê n c i a  do a rado  ( R a m a i s  
o a c ré s c im o  d e v id o  ã v e l o c i d a d e  (A ), donde:

Rx = R. + A ( M
T A v

S u b s t i t u i n d o  (2) e (3) em (4 ) ,  temos:

R-p = (P x L x R,.) + (Per x P x L x R ) ; ou 

Rt  = (P x L x R ) x (1 + Per ) (5)

S u b s t i t u i n d o  (5) em (1) ,  temos:

F
TR

(P x L

1

x R ) x (1 + Per)

MS 

1 00

(6 )

P o r t a n t o ,  para  cada v a l o r  das v a r i á v e i s  de p ro fu nd ida de  de a r a d u ra ,  l a r  
gu ra  de c o r t e  do a rado ,  f a t o r  de r e s i s t ê n c i a  do s o l o ,  pe rcen tua l  de e s f o r ç o  devi 
do ã v e l o c i d a d e  e margem de segu rança ,  temos um v a l o r  da f o r ç a  t r a t i v a  que deve 
rá e x e r c e r  o t r a t o r .

2. FORÇA DESENVOLVIDA PELOS TRATORES

A p o tê n c ia  e f e t i v a  ou nominal  do motor do t r a t o r  é i n f l u e n c i a d a  pe l a s  
c o n d i ç o e s  de a l t i t u d e  (p r e s s ã o  a t m o s f é r i c a ) ,  tempera tu ra  e g rau  de umidade do lo 
cal  onde o t r a t o r  e s t á  r e a l i z a n d o  os  seu s  t r a b a l h o s ,  r e s u l t a n d o  num p e r c e n tu a l  
de perda sob re  a p o tê n c ia  e f e t i v a ,  po r t a n to :

o n d e :

o u :

PL =
P o t r r  - (AT U x P o t r r ) 

Er Er (7)

PL = Po tê n c ia  e f e t i v a  l o ca l

P o tEf = P o tê n c ia  e f e t i v a

ATU = Pe rcen tua l  de perda de p o tê n c ia ,  em função  da a l t i t u d e ,  
tu ra  e g rau  de umidade

tempera

PL
100 - ATU

= P o tEf  X 100 (8)

A po tên c ia  d e s e n v o l v i d a  na ba r ra  de t r a ça o  é um pe rcen tua l  da 
e f e t i v a  e a sua r e l a ç i o  nos é dada p e l o  c o e f i c i e n t e  de t r a n s m i s s ã o .

n =
Pot BT 
Pot,

100

potenc i a

(9)

P o r t a n t o :

P 0 t BT
P o t ^  X _n__

100
( 10)
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Subs t i tu indo  (8) em (10), teremos:

Pot BT =  P o t ç r f  X n (100 -  ATU) 
10000 (11)

Considerando a perda devido ã a l t i t u d e ,  temperatura e grau de umidade em 
5% e o coe f ic ie n te  de transmissão de 75%, teremos:

PotBT = 0,7125 x PotEf (12)

A potência em cava lo-vapor  (CV) nos é dada pela fórmula:

• F x VPot CV 75 (13)

Considerando a potência na barra de traçao (Potgy ) ,  a força desenvolv ida  
será a da barra de tração (F„y) e adotando a ve locidade (V) em qui lómetros por 
hora (kg/h),  teremos:

Pot FBTx V
BT 270

donde:
PotgT x 270

BT V

ou, su b s t i t u in do  (12) em (15)

(14)

(15)

BT

0,7125 X PotfTf X 270 

V = 0,7125 X P o t ^  X 270
V (16)

A força t r a t i v a  (FyR) que o t r a to r  desenvolve é a força que e le  é capaz 
de produzir  na barra de tração (Fgy ) , menos a força necessár ia  ou gasta no seu 
deslocamento (FR) e a força devido a dec l iv idade  do terreno (F i ) .

A força dispendida para o deslocamento é, também, dependente do coe f ic i  
ente de rolamento, que é var iáve l  com o t ipo  de p iso.

Assim, temos: FRJ = Fgy -  (Fr + F.) (17)

Como Fr e F. dependem do peso, vamos adotar va lo res  que relacionem a po 
tência  do t r a to r  na barra de tração  com o seu peso. Para os tra to res  nacio  
na is ,  temos adotado a re lação de um cavalo-vapor de potência (C.V) na barra de 
tração, para cada 50 kg de peso.

Para a força devido ao deslocamento do t r a to r ,  temos:

= Pe x K R (18)

em que: FR = Força gasta  para deslocamento do t ra to r ,  devido ao coe f ic ie n te  de 
rolamento (kgf)

P = Peso, em q u i lo s  (kg)
Kr = Coef ic iente  de rolamento (kgf/kg)

Para a força gasta  em função da dec l iv idade,  temos:

Fi = Pe x
100 (19)

Como estamos considerando o peso do t ra to r  Pe = 50 x Potgy, temos: 

FR -  50 x PotBT x Kr

e, F i = 50 x PotBT x T ÕÕ = 0,5 POtgy X  i
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ou : Po tBT (50 Kr + 0 ,5 i ) (20)F. =
i

S u b s t i t u i n d o  (16) e (20) em (17 ),  obtemos:

Fj r  = 0 ,7125  x P o t£f  (50 Kr + 0 , 5 i ) (21)

Podemos, a s s im ,  de te rm ina r  a s  f o r ç a s  t r a t i v a s  d e s e n v o l v i d a s  em função
das v a r i á v e i s :  p o tê n c ia  e f e t i v a ,  v e l o c i d a d e  de t r a b a l h o ,  c o e f i c i e n t e  de rolamen
to (K_) e d e c l i v i d a d e  ( i ) .

K

O b t id o s  e s s e s  v a l o r e s  da f o r ç a  a t r a t i v a ,  podemos, en tão ,  c o n f r o n t á -1 os  
com os  de te rm inados  para  os  a r a d o s  em (6),  levando  em conta  a mesma v e l o c i d a d e  - 
de t r a b a l h o .

3. CAPACIDADE OPERACIONAL

A ca pa c ida de  de t r a b a l h o  das máqu inas  que se des locam é igua l  ã área  t r a  
ba lhada ,  em h e c t a r e s  (ha ),  ou metro s  quadrados  (m2 ), em uma un idade  de tempo es 
pec i f  i cada ( h o r a ).

Na de te rm inação  da ca pa c ida de  de s e r v i ç o  da s  máqu inas  que se des locam, 
obse rvamos:  I ? )  a capac idade  c a l c u l a d a ;  2 ? )  a c a pac idade  e f e t i v a  ou r e a l .

Na c a pa c ida de  c a l c u l a d a ,  o s e r v i ç o  é t o t a l ,  como se o co n ju n to  e s t i v e s s e  
con t inuam ente  em t r a b a l h o ;  enquanto  na c apac idade  e f e t i v a ,  é c o n s i d e r a d o  que o 
c o n ju n to  ( t r a t o r  + equ ipamento)  g a s t a  c e r t o  tempo, além do s e r v i ç o  no campo, em 
manobras,  a j u s t a g e n s ,  embuchamentos, r e a ba s t e c im en to  e t c .

A ca pa c ida de  c a l c u l a d a  é ig ua l  ã l a r g u r a  u t i l i z a d a  do equ ipamento  (L),  
m u l t i p l i c a d a  pe la  v e l o c i d a d e  de de s locamento  (V).

Capça j = L (m) x Vel  (m/h) (22)

Com e s t e s  v a l o r e s ,  a ca pa c ida de  c a l c u l a d a  é f o r n e c i d a  em m2/h.

A r e l a ç ã o  e n t r e  a c a pa c ida de  de t r a b a l h o  e f e t i v a  e a c a pa c ida de  c a l c u l a  
da é denominada de c o e f i c i e n t e  de e f i c i ê n c i a  de s e r v i ç o  de campo. E s se  rendimen 
to é e x p r e s s o  em porcentagem e v a r i á v e l  para os  d i v e r s o s  equ ipamento s  e com as 
c o n d i ç õ e s  l o c a i s  de t r a b a l h o .

Ef

onde: Ef
do n d e :

Cap. E f e t i v a  
C a p . Ca 1 cu 1.

x 100 (23)

C o e f i c i e n t e  de e f i c i ê n c i a  de s e r v i ç o  de campo (em porcentagem)

CaPef
(ha/h)

C a p . Ca le ,  x Ef 
1 00

Vel x L x Ef 
1000000

(2M
Adotando  a v e l o c i d a d e  de des locamento  em kg/h, a l a r g u r a  de c o r t e  do ara  

do em decTmetros  e o c o e f i c i e n t e  de e f i c i ê n c i a  de s e r v i ç o  em porcentagem, a capa 
c id a d e  de t r a b a l h o  e f e t i v a ,  em ha/h, é i gua l  a:

r _ Vel (km/h) x L (dm) x Ef  (%)

P e f (ha/h) , 0 0 0 °

0 tempo g a s t o  para a a radu ra  de um (1) he c ta re  (ha) é ig ua l  a:

(25)

10000
h/ha Vel x L x Ef

(26)

Adotando  o c o e f i c i e n t e  de e f i c i ê n c i a ,  em cen té s im o s ,  temos:
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1 ogo:

Vel x L x Ef 
1 00 (27)Cap^Ktr

^h/ha
I 00

Vel x L x Ef (28 )

Como estamos com os va lo res  de velocidade e de largura  do arado já esta  
belec idos,  res ta -nos  fazer  v a r i a r  os coe f ic ie n te s  de e f i c i ê n c ia  para a aradura,  
e teremos os va lo res  da capacidade de trabalho e fe t iva ,  bem como os tempos neces 
s á r i o s  para m ob i l izar  um hectare (h/ha).

4. POTÊNCIA DO TRATOR E AREA TRABALHADA

0 período (quantidade) de horas que o a g r i c u l t o r  tem para mobi l ização  do 
so lo ,  é um fa to r  importante na se lação do equipamento e vai  i n f l u i r  na largura  
de corte do arado, na velocidade de trabalho e, consequentemente, na potência do 
t r a t o r .

Para f i n s  de estudo, d iv id imos os períodos para a aradura do terreno em: 
intenso, quando in fe r i o r  a 120 horas; regu lar ,  de 140 a 200 horas; e, extenso, 
de 220 a 300 horas.

Conhecida a área a ser mobi l izada e o tempo d ispon íve l  para a aradura po 
demos determinar a capacidade de trabalho  que deve ter o conjunto (ha/h) ou o 
tempo (h) que é necessár io  para arar  um hectare (ha).

5. EXEMPLIFICAÇÃO DO MÉTODO

A - Considerando uma área de 80 ha para ser arada e o período de aradura 
de 200 horas, o tempo para a arar um hectare (ha) será de 2,5 h, ou seja,  o con 
junto t r a to r  + arado deve ter uma capacidade de trabalho de 4000 m2/h.

B - Selecionemos uma ve locidade de aradura, em função das condições lo 
ca i s  de trabalho,  bem como um coe f ic ien te  de serv iço  de campo. Com estes  va lo  
res, podemos estabelecer  a la rgura  de trabalho do arado. Adotando a velocidade  
de 4,5 km/h, com um coe f ic ie n te  de e f i c i ê n c ia  de 75%, teremos uma largura de cor 
te do arado de l,20m, o que pode ser atendido com um arado de 4 d i sco s  de 30cm 
de corte de cada d i sco .

C - Em função das c a r a c t e r í s t i c a s  do so lo  e da exploração,  estabelecemos 
a profundidade da lavra,  o fa to r  de r e s i s tê n c ia  do so lo  e a margem de segurança, 
que nos fornecerão a força t r a t i v a  necessár ia  para o arado (fórmula 6).

Consideremos a profundidade de 20cm (2 dm); o f a to r  de re s i s tê n c ia  do so 
lo de 50 kgf/dm2; e a margem de segurança de 10%, e obteremos a força t r a t i v a  de 
1533 k g f .

D -  De acordo com a topograf ia  do terreno, o t ipo  de p iso  (coef ic iente  
de r e s i s tê n c ia  ao rolamento), determinamos a potência e fe t iva  que deve possu ir  
o t ra to r  (fórmula 23).

Para o nosso exemplo, foram adotados os va lores  de KR = 0,12 e a d e c l i v j  
dade de 10%.

0 resu ltado  obtido  é de um t r a to r  com cerca de 45 CV de potência e fe t iva  
para uma perda por a l t i t u d e  e temperatura de 5%, com um coe f ic ien te  de transmis  
são de 75% e um peso médio de 50 kg por cavalo -vapor  (CV) de potência na barra 
de tração.

Adotando os va lo res  anteriormente f ixados ,  podemos e laborar  um quadro, 
que permite estabelecer  a potência e fe t iva  adequada para cada área, em função do 
período de lavra  do terreno.
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H

HA

20
25
30
35
AO
45
50
55
60
65
70
75
80
85
90
95
100
105
110
115
120
125
130
135
140

QUADRO 1 -  Po tê nc ia  Mínima dos T r a t o r e s  em C.V. em Função dos P e r í o d o s  de Horas 
e da Area  a s e r  Lavrada

60 80 100 120 140 160 180 200 220 240

40 30 25 (?) _ . . .

45 40 30 (?) - - - - - -
55 45 35 30 (?) - - - - -

65 50 40 35 30 (?) - - - -
70 55 45 40 35 30 (?) - - -
- 65 50 45 40 35 30 (?) - -

70 55 50 40 (?) 35 30 (?) -
- 65 55 45 40 (?) 30 (?) -

70 55 50 45 40 35 30 (?)
- 65 55 45 (?) 35 30 (?)

65 55 50 45 40 35 30
70 65 55 50 40 35 30
- 65 55 50 45 40 35

70 65 55 45 45 40
- 65 55 50 45 40

70 65 50 45 40
" 65 55 50 45

65 65 55 50
OBS: (?) S ign i f ica  que um trator de potência 70 65 55 50

igual pode lavrar a área cons idera - 70 65 55
da no período de horas menor. - 65 55

65 55
70 65
- 65

70

6. CONCLUSÕES

A - C on s ide rando  o p e r í o d o  de tempo para a a r ad u ra ,  é importante  a de te r  
minação  da po tên c ia  e f e t i v a  que deve p o s s u i r  o t r a t o r ,  a f im de, em função  das 
c o n d i ç õ e s  l o c a i s ,  r e a l i z a r  a ope ração  den t ro  do p ra zo  programado.

B -  Os p e r í o d o s  i n t e n so s  (60 a 120 h) requerem, lo g icamente ,  t r a t o r e s  de 
maior  po tê n c ia  e f e t i v a ,  para que re a l i z e m  o s e r v i ç o  no p e r í o d o  adequado; contudo  
em face  do l im i t a d o  uso  do número de h o r a s ,  a po tê n c ia  do t r a t o r  deve s e r  a cal  
c u l ad a ,  p o i s  um modelo de ma io r  c apac idade  t o r n a r i a  o c u s t o  do s e r v i ç o  mais  e le  
vado, pe la  p o s s i b i l i d a d e  de ma io r  o c i o s i d a d e .

C -  Pará os  p e r í o d o s  de tempo r e g u l a r e s  (140 a 200 h ) , hã uma maior  segu 
rança para  a r e a l i z a ç ã o  dos  s e r v i ç o s  de a r a d u r a ;  l o g icam ente ,  em função  da área  
a s e r  m o b i l i z a d a ,  deve s e r  p r e v i s t a  a e s c o l h a  do modelo de t r a t o r  mais  adequado.

D -  0 t r a t o r  de 30 CV, de po tên c ia  e f e t i v a ,  de aco rdo  com a s  c o nd i ç õe s  
prev iamente  e s t a b e l e c i d a s  em no s sa  e x e m p l i f i c a ç ã o ,  ê capaz de l a v r a r  uma área  de 
a té  50 ha, quando o p e r í o d o  de a r ad u ra  f o r  200 h; no en tan to ,  somente é in d i c a d o  
para  uma área  de 20 ha, quando o p e r í o d o  de l a v r a  f o r  80 h.

E -  0 t r a t o r  de 40 CV, de po tên c ia  e f e t i v a ,  ê capaz de l a v r a r  uma área  
de a t ê - 7 5  ha, para  um p e r í o d o  de a radu ra  de 200 h; e ê i n d i c a d o  para uma área  de 
25 ha, para um p e r í o d o  de l a v r a  de 80 h.

F -  0 t r a t o r  de 50 CV, de po tê n c ia  e f e t i v a ,  ê i n d i c a d o  para  uma area de 
100 ha, quando o p e r í o d o  de a radu ra  f o r  em to rno  de 220 h e para uma área  máxima 
de 35 ha, para 80 h.

G - Em f a ce  das c o n d i ç õ e s  p r é - e s t a b e 1e c i d a s , o t r a t o r  de 60 CV não pode 
s e r  a n a l i s a d o  e s im o de 65 CV, que é i n d i c a d o  para  uma área  de 125 ha, quando o 
p e r í o d o  de l a v r a  f o r  220 h, e para  o máximo de A5 ha, para  um pe r í od o  de 80 h.

H - 0 emprego de f ó rm u la s  adequadas perm ite ,  ao programador,  a e l a b o ra  
ção de t a b e l a s  contendo  o s  d i v e r s o s  f a t o r e s  v a r i á v e i s ,  que p o s s i b i l i t a m  uma ana 
1 i s e  ampla do problema da s e l e ç ã o  do modelo do t r a t o r  e do a rado  adequado às con 
d i ç õ e s  l o c a i s .
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